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Introdução 

As lipases (triacilglicerol acilhidrolases E.C.3.1.1.3) 
são enzimas da família das hidrolases capazes de 
catalisar reações de esterificação.¹ 
A imobilização de enzimas em suportes apropriados 
constitui uma área de grande interesse na 
biocatálise, pois esta fornece maior estabilidade em 
meio orgânico, resistência à temperatura e a 
mudanças no pH, bem como, facilita a sua 
recuperação e assim podem ser reutilizadas.²  
As pesquisas sobre nanomateriais têm atraído muita 
atenção devido as suas propriedades e aplicações, 
dentre estas, destaca-se o uso como suporte para 
imobilização de enzimas.3 

Neste trabalho, foram usados nanotubos de titanato 

e nanopartículas de alumina em álcool polivinílico 

(PVA) como suporte para a imobilização da lipase 

Burkholderia cepacia (PS). Esse suporte foi utilizado 

na reação de esterificação do ácido oleico com etanol 

em n-hexano a 35°C (Equação 1). 

 

 

 

Resultados e Discussão 

Os resultados obtidos na esterificação do ácido 

oleico com etanol, utilizando a lipase (PS) imobilizada 

em nanocompositos de nanotubos de titanato/PVA e 

nanopartículas de alumina/PVA, são apresentados 

na Figura 1. 

Os resultados da Figura 1, mostram que ao utilizar a 

PS/PVA, as conversões foram de 58 a 89%, em 6 a 

24 horas. Ao utilizar os nanotubos de titanato/PVA e 

nanopartículas de alumina/PVA as conversões em 

oleato de etila foram de 21-81% e 12-52%, 

respectivamente, sendo que ao utilizar os suportes 

com 0,05% (m/v) de nanotubos de titanato e/ou 

nanopartículas de alumina, estes apresentaram 

melhor eficiência quando comparados aos de 0,02%.  

O nanotubo de titanato como suporte apresentou as 

melhores conversões quando comparado a 

nanopartícula de alumina. Em todos os suportes 

testados não foi observado aumento significativo na 

porcentagem de conversão em oletato de etila após 

12 horas de reação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Influência  do tempo  reacional na conversão do 

ácido oleico em oleato de etila  
Conversão quantificada por GC-FID (Coluna capilar AT-WAX 25m x 0,25mm 
ID x 0,25 µm). [(■) PVA/PS, (■) Al 0,02% (m/v) /PVA/PS , (■) Al 0,05% (m/v) 
/PVA/PS , (■) Ti 0,02% (m/v) /PVA/PS , (■) Ti 0,05% (m/v) /PVA/PS  
 

Na Figura 2, utilizou-se a técnica de Microscopia 

Eletrônica de Varredura (MEV) para verificar a 

homogeneidade dos filmes e se a lipase PS está 

localizada na superfície e/ou no interior do suporte. 

As imagens mostram que os dois suportes 

apresentaram características morfológicas bem 

diferentes e que a lipase PS em ambos os filmes ficou 

dispersa na superfície.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Microscopia eletrônica de varredura  
(2a) Al 0,05% (m/v)/PVA/PS  (2b) Ti 0,05% (m/v) PVA/PS 

Conclusões 

Os resultados obtidos com a PS imobilizada são 

promissores para a esterificação do ácido oleico com 

etanol, visto que as conversões em oleato de etila 

foram de 12-89% entre 6 e 24 horas. 
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